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O desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso faz parte do projeto 
“Influências ambientais no cultivo de moluscos bivalves na região de Florianópolis, 
SC”, realizado durante o período de outono e inverno, entre 28 de abril e 28 de 
agosto de 2009. O experimento foi instalado em quatro locais (Praia do Forte, 
Sambaqui, Ribeirão da Ilha e Caieira da Barra do Sul), situado nas baías adjacentes 
à Ilha de Santa Catarina e que possuem condições de cultivo da vieira Nodipecten 
nodosus. Foram analisados bimensalmente o crescimento em concha, peso seco 
dos tecidos, gônada, músculo e sobrevivência por meio de amostras dos exemplares 
do pectinídeo. Através das coletas quinzenais de água, foram avaliados os 
parâmetros ambientais (TPM, POM, PIM, temperatura, salinidade, turbidez, oxigênio 
dissolvido e clorofila-a). Os locais apresentaram diferença significativa (p < 0,05) no 
crescimento em concha, peso dos tecidos e músculo sendo o maior crescimento 
observado na Praia do Forte. A taxa de sobrevivência foi similar entre os locais e 
variou de 58,94 e 66,60 %. O fouling não foi prejudicial no crescimento das vieiras 
durante o período estudado. A temperatura na Caieira apresentou uma tendência a 
menores valores além de também terem sido observados os menores resultados de 
crescimento. Sambaqui apresentou maior turbidez, concentração de matéria 
orgânica particulada e clorofila que nos demais locais. De acordo com os resultados, 
a Praia do Forte demonstrou ser, entre os quatro locais, o mais adequado, para um 
cultivo de N. nodosus. A continuidade do experimento para obter resultados de um 
período maior de desenvolvimento do pectinídeo é importante para ampliar as 
estratégias de manejo e otimizar o cultivo de N. nodosus na Ilha de Santa Catarina.  
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1. INTRODUÇÃO  
 
O molusco bivalve da família Pectinidae, a espécie Nodipecten nodosus 
(LINNAEUS, 1758), conhecido popularmente por “pata-de-leão”, “vieira” ou 
“coquiles” (RUPP; BEM, 2004), ocorre nas águas tropicais brasileiras e tem sido foco 
de grande interesse para o desenvolvimento da aquicultura (RUPP, 1994; URIARTE 
et al., 2001). No Brasil, os pectinídeos são representados por 5 gêneros e 15 
espécies (RIOS, 2009) sendo a Nodipecten nodosus  de maior tamanho e interesse 
comercial.  
De acordo com Smith (1991),  N. nodosus se distribui por regiões de águas 
tropicais rasas no Caribe, sul das Grandes Antilhas, Ilhas Virgens, leste das Antilhas, 
leste da América Central, sul da Península de Yucatán, leste do Panamá até 
Colômbia e Venezuela, e de forma descontínua até sul do Rio de Janeiro. 
Entretanto, esse limite de distribuição atinge as águas subtropicais de Santa 
Catarina (RUPP; PARSONS, 2006).  
Nos trópicos, onde ocorrem fenômenos de ressurgência costeira, uma 
complexa variabilidade de parâmetros ambientais pode levar Euvola ziczac 
(LINNAEUS, 1758) e Nodipecten nodosus ao estresse devido a uma correlação 
negativa entre a temperatura e a abundância de alimento (LODEIROS et al., 2001). 
A costa sul do Brasil é influenciada sazonalmente por diferentes massas de água 
(BRANDINI, 1990; BORZONE, 1999; RUPP; PARSONS, 2006). No inverno, a área é 
influenciada por águas mais frias, menor salinidade e rica em fitoplâncton provindo 
da região sub-Antártica (RUPP et al., 2005). No verão ocorre a influência de águas 
tropicais quentes e oligotróficas, podendo, ao sul da Ilha de Santa Catarina, ocorrer 
a intrusão de águas frias originadas pela Água Central do Atlântico Sul (ACAS) 
(RUPP, 2007).  
A variação de temperatura e disponibilidade de alimento são fatores 
importantes para o crescimento dos pectinídeos de regiões temperadas e boreais. 
Entretanto, para espécies de regiões tropicais, como a N. nodosus, não está 
evidente quais destes fatores sejam preponderantes para o crescimento dos 
pectinídeos (RUPP et al., 2004). Além disso, a incidência de fouling, mais acentuada 
em águas tropicais que em regiões de águas frias, afeta negativamente o 
crescimento e a sobrevivência de vieiras em cultivo suspenso (LODEIROS; 
HIMMELMAN, 1996).  
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Devido às características biológicas da espécie, como a não formação de 
bancos naturais significativos e as populações naturais escassas, em 1992 foram 
iniciados os trabalhos sobre a produção experimental de sementes de N. nodosus 
no Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM/UFSC) em Santa Catarina (RUPP, 
1994). Em 2006 o cultivo da espécie foi fomentado pelo Centro de Desenvolvimento 
em Aquicultura e Pesca (CEDAP / EPAGRI) e pelo LMM / UFSC que repassaram 
120 000 sementes de vieiras para 50 maricultores em 8 municípios. Destas, 24.000 
unidades foram comercializadas ao final dos cultivos, representando cerca de 2 
toneladas. (RUPP et al., 2008).  
A tecnologia para cultivar pectinídeos é baseada em sistema de suspensão 
originária do Japão (MAEDA et al., 2001). Desta forma é aproveitada a maior parte 
da coluna de água, permitindo um maior acesso ao alimento disponível (LEIGHTON, 
1979; WALLACE; REINSNES, 1985; MACDONALD; THOMPSON, 1985) e por isso 
é muito eficiente em relação à produção por unidade de área.  
Na Ilha Grande (Angra dos Reis-RJ), segundo Avelar (2000), as vieiras 
atingem uma altura média final de 8,9 a 9,3 cm após um ano de cultivo a partir de 
sementes de 15 mm e com sobrevivência de 84 a 90%. Rupp (2007) analisou a 
profundidade, densidade, manejo e influências ambientais no crescimento de N. 
nodosus em Santa Catarina e verificou que as vieiras atingem tamanho mínimo 
comercial de 7 cm ( 8,5 g de músculo adutor) em 9 meses de cultivo, iniciando com 
sementes de 18 mm e sobrevivência aproximada de 80 %.  
Santa Catarina possui cerca de 25 produtores de vieiras em 6 municípios 
responsáveis pelo crescimento de 1,30 % da produção de vieiras no estado em 2008 
em relação ao ano anterior (EPAGRI, 2009). Segundo Rupp et al. (2008), no Rio 
de Janeiro as vieiras são comercializadas de acordo com o tamanho variando de 
R$28,00 a 34,00 por dúzia. Em 2006 a dúzia das vieiras de tamanho entre 7,0 e 8,0 
cm foi comercializada em Santa Catarina entre R$20,00 e 30,00. Quando 
exportadas para outros estados, por empresas certificadas, os valores variam de 
R$38,00 a 50,00 por dúzia. 
A fim de identificar e caracterizar as influências ambientais sobre o 
crescimento e sobrevivência de vieiras e ostras em parques aquícolas da região de 
Florianópolis, foi desenvolvido através do CEDAP/EPAGRI, o projeto “Influências 
ambientais no cultivo de moluscos bivalves na região de Florianópolis, SC” 
financiado pela FAPESC (Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica 
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do Estado de Santa Catarina) e CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico). Em função da atividade reprodutiva da espécie estudada, 
as influências ambientais podem variar com a fase do ciclo de vida (LODEIROS; 
HIMMELMANN, 2000). Devido a este fator, foram realizados dois cultivos: um com 
início em julho de 2008 e término em abril de 2009, e outro, no qual está baseado o 
presente trabalho, iniciado em abril de 2009.  
O estágio supervisionado foi realizado entre junho e outubro de 2009. Durante 
este período foi possível acompanhar os manejos do experimento nos 4 locais, 
realizar as coletas quinzenais de amostras de água para análises dos parâmetros 
ambientais e determinar os parâmetros de crescimento tanto em dimensões de 





2.1 OBJETIVO GERAL 
 
O trabalho teve o objetivo de comparar o crescimento e a sobrevivência de 
vieiras Nodipecten nodosus cultivadas em diferentes locais, analisando os fatores 
bióticos e abióticos de cada local, como forma de contribuir para o estabelecimento 
de estratégias de manejo para otimizar o cultivo de Nodipecten nodosus na região 
de Florianópolis, SC. 
 
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
  
- Determinar a taxa de sobrevivência e o crescimento de vieiras cultivadas em 
4 locais (Praia do Forte, Sambaqui, Ribeirão e Caieira da Barra do Sul) no período 
de outono/inverno de 2009;  
- Registrar os parâmetros ambientais (temperatura, salinidade, oxigênio 
dissolvido, pH, turbidez, TPM, PIM, POM, e concentração de clorofila-a) da água nos 
4 locais; 
- Comparar os resultados de crescimento e sobrevivência entre os locais 






3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 MATERIAL BIOLÓGICO 
  
A vieira N. nodosus (Figura 1) é um molusco bivalve da família Pectinidae que 
apresenta aurículas desiguais, 9 a 10 costelas radiais com nós bulbosos na valva 
esquerda (superior) e costelas, geralmente sem nós, na valva direita (RUPP; BEM, 
2004). As valvas são unidas por um ligamento denominado resilum, característico 
dos pectinídeos.  
A morfologia interna da N. nodosus (Figura 2) é formada por um manto, 
membrana transparente, altamente inervada e vascularizada aderida à parte interna 
das valvas; as brânquias de coloração alaranjada são responsáveis pela respiração 
e captura de partículas de alimento; o músculo adutor é constituído por fibras 
estriadas, responsáveis por movimentos rápidos e fibras lisa que se contraem 
lentamente; a gônada é composta por uma parte masculina de coloração branco-
leitosa e outra feminina de cor alaranjada; a glândula digestiva, escura, é aderida ao 
músculo adutor entre a região dorsal e o umbo; os nefrídios formam um par de 
sacos achatados, marrom, junto ao músculo adutor, por onde são liberados os 








Figura 2: Morfologia interna da Vieira (Nodipecten nodosus). (barra representa 1,3 cm) 
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3.2 LOCAIS DO EXPERIMENTO  
  
O experimento foi instalado em 4 locais (Figura 3) situados na baía Norte e na 
baía Sul, adjacentes à Ilha de Santa Catarina (Praia do Forte, Sambaqui, Ribeirão 










Figura 3. Foto da Ilha de Santa Catarina e as localizações das quatro unidades experimentais. A – 
Praia do Forte, B – Sambaqui, C – Ribeirão da Ilha e D – Caieira da barra do Sul. Fonte. (modificada 




As pré-sementes foram produzidas no LMM/UFSC em fevereiro de 2009 e 
transferidas para Sambaqui dentro de bolsas de nylon de 1 mm de abertura de 
malha, amarradas em cabos de 8 mm, a 1 m de profundidade e presas no long-line. 
Após um mês de cultivo, as sementes foram destacadas dos coletores e transferidas 
para o sistema de caixas flutuantes, onde permaneceram por mais 30 dias, quando 
foram limpas para a eliminação de organismos epibiontes. Mantidas por mais duas 







3.4 INSTALAÇÃO DO EXPERIMENTO 
 
No dia 30 de abril de 2009 as sementes foram transferidas para as 4 bases 
experimentais, no interior de caixas de isopor com água marinha. Cada local 
recebeu 2 lanternas de 4 mm, uma com 3 e outra com 4 pisos ocupados, povoadas 
com uma taxa de ocupação equivalente a 50% da área do piso da lanterna (RUPP, 





Desde o início do experimento foram realizados dois manejos, um em junho e 
outro em agosto. Em cada manejo as lanternas foram retiradas do long-line e 
levadas à base de trabalho em terra. As vieiras foram retiradas das lanternas e 
mantidas em bacias plásticas com água marinha. Após a contagem e separação de 
organismos vivos e mortos, era retirada uma amostra de 25 exemplares de cada 
lanterna, e reposto 25 indivíduos, os quais foram retirados da lanterna de reposição. 
Através da biometria da amostra e do cálculo de 50% de ocupação da área de um 
piso, resultava a quantidade de animais a povoar cada piso nas novas lanternas.  
 No primeiro manejo as vieiras foram transferidas para lanternas intermediárias 
com abertura de 4 mm e no segundo para lanternas definitivas com malha de 25 
mm. Após o primeiro manejo, em cada local foram mantidas 3 lanternas, sendo duas 
réplicas e uma outra para retirada dos organismos para reposição.  
 
3.6 ANÁLISES LABORATORIAIS 
 
 As amostras de vieiras foram encaminhadas ao laboratório do Centro de 
Desenvolvimento em Aquicultura e Pesca (CEDAP/EPAGRI) e mantidas congeladas 
até o dia da análise. A biometria das valvas foi realizada com paquímetro (mm) e a 
dissecação com auxílio de bisturi, tesoura e pinça. O músculo, gônada e demais 
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tecidos, foram separados em recipientes de papel alumínio previamente preparados 
e pesados com número e identificação para cada exemplar. O músculo, ainda 
úmido, foi pesado e em seguida as amostras foram armazenadas na estufa a 80°C 
durante 72h. Após este período todas as amostras foram pesadas e descartadas, 
restando apenas as conchas para retirada do fouling. Quando limpas, voltaram para 
a estufa por cerca de 4h para serem pesadas e assim obter, por subtração, o peso 
seco do fouling incrustado na concha. O peso dos outros órgãos foi obtido através 
da diferença entre o peso final e o peso do alumínio.  
 
3.7 ANÁLISES DOS PARÂMETROS AMBIENTAIS  
 
 Os parâmetros ambientais foram analisados quinzenalmente através da 
Sonda multiparâmetro YSI 6600 nos quatro locais de cultivo (Praia do Forte, 
Sambaqui, Ribeirão da Ilha e Caieira da Barra do Sul) a uma profundidade de 1,2 m. 
O equipamento determinou a salinidade (‰), turbidez (NTU), pH, concentração de 
clorofila-a (µg/l), oxigênio dissolvido (%) e temperatura (°C).  
As coletas de água foram realizadas também a uma profundidade de 1,2 m 
com o auxílio da garrafa de Van Dorn. As amostras reservadas em garrafas de 2 
litros permaneciam resfriadas até a filtragem em laboratório. 
No laboratório (CEDAP/EPAGRI), os filtros eram previamente lavados com 
água destilada, secados na estufa a 60°C por 1h, queimados na mufla a 450°C por 
2h e voltavam para a estufa por mais 30 minutos, antes da pesagem. Após obter o 
peso inicial do filtro seco, eram armazenados na estufa até a filtragem. Utilizando 
filtro de fibra de vidro GF-3 (Macherey Nagel) com 47 mm de diâmetro e 0,6 µ de 
porosidade e uma bomba a vácuo. As amostras foram filtradas em três réplicas de 
500 ml e colocadas na estufa a 60°C por 48h. Após este período, os filtros foram 
pesados para determinar a matéria particulada total (TPM) e em seguida colocados 
na mufla a 450°C por 2h para serem pesados novamente e obter a matéria 
inorgânica particulada (PIM) e matéria orgânica particulada (POM). Quando retirados 
da estufa, os filtros permaneciam na sílica para não absorver umidade e então 
 17 
serem pesados na balança analítica Sartorius (LE225D - 0,001 mg). A TPM, POM e 
PIM foram determinadas a partir das fórmulas:  
TPM = Peso filtrado (seco) – Peso do filtro inicial (seco) 
PIM = Peso filtrado (queimado) – Peso filtro inicial (seco) 
POM = TPM – PIM 
As análises estatísticas realizadas foram Análise de Variância (ANOVA), seguida 
do Teste de TUCKEY para comparar as diferentes médias. Para isso foi utilizado o 





4.1 CRESCIMENTO E SOBREVIVÊNCIA  
 
Os parâmetros de crescimento analisados apresentaram diferença 
significativa em relação aos locais de cultivo. O Forte e a Caieira obtiveram 
diferenças expressivas entre a maioria dos parâmetros. Apenas em relação ao peso 
seco da gônada e do fouling que a diferença foi maior entre Sambaqui e Ribeirão, e 
Sambaqui, Forte e Caieira respectivamente.  
O crescimento em altura da concha (Figura 4) e comprimento (Figura 5) foi 
maior no Forte (45,51 e 44,69 mm, respectivamente) que na Caieira (39,26 e 38,68 
mm). Igualmente, o peso da concha (Figura 6) no Forte (9,10 g) foi superior à 
Caieira (6,67 g). O peso dos tecidos (Figura 7) variou 0,22 g entre o Forte (0,55 g) e 
a Caieira (0,33 g), entretanto, também houve diferença entre Sambaqui (0,42 g) e 
Forte e entre Ribeirão (0,47 g) e Caieira. 
Em relação ao peso seco do músculo (Figura 8), assim como o peso úmido 
do músculo (Figura 9), o Forte obteve maior crescimento (0,54 e 2,41 g) que na 
Caieira (0,35 e 1,58 g) e Sambaqui (0,39 e 1,82 g), enquanto o Ribeirão (0,49 e 2,18 
g) atingiu um peso similar ao Forte e Sambaqui, porém maior que na Caieira. 
A gônada (Figura 10) no Ribeirão (6,37 mg) teve um desenvolvimento três 
vezes maior que no Sambaqui (3,27 mg). Por sua vez, o Forte (4,66 mg) e a Caieira 
(4,85 mg) não apresentaram diferenças significativas. 
O fouling (Figura 11) esteve presente em maior quantidade na região norte da 
Ilha, representado por Sambaqui (4,67 g) e Forte (3,39 g), sendo o menor peso de 
incrustações encontrado na Caieira (1,44 g), sem diferença significativa com o 
Ribeirão (1,84 g). 
 A taxa de sobrevivência (Figura 12) apresentou pouca variação entre os 
locais, sendo que no Sambaqui (58,94 %) foi aproximadamente 7% menor que nos 




















Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 4: Altura (mm) das valvas de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 
























Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 5: Comprimento (mm) das valvas de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de 
Santa Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 

















































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 6: Peso seco da concha (g) sem fouling de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha 
de Santa Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 






























Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 7: Peso seco dos tecidos (g) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 













































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 8: Peso seco do músculo (g) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 




























Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 9: Peso úmido do músculo (g) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 
representam diferença significativa, p < 0,05). 
 















































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 10: Peso seco da gônada (g) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 11: Peso seco do fouling (g) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina, no início do experimento e em duas amostragens subseqüentes (letras distintas 







































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 12: Taxa de sobrevivência (%) de N. nodosus cultivadas em 4 locais adjacentes a Ilha de 
Santa Catarina. 
 
4.2 PARÂMETROS AMBIENTAIS 
 
Os parâmetros ambientais foram analisados entre 28 de abril e 28 de agosto 
de 2009, período correspondente às análises de crescimento e sobrevivência.  Em 
relação ao seston, ocorreu diferença significativa apenas em relação à matéria 
orgânica particulada (POM) (Figura 13) na qual Sambaqui apresentou média de 6,16 
mg, sendo superior aos demais locais. De acordo com as análises não houve 
diferença significativa entre matéria particulada total (TPM) (Figura 14), matéria 
inorgânica particulada (PIM) (Figura 15). 
 Os dados adquiridos através da Sonda multiparâmetro (Tabela 1) não 
apresentaram diferença estatisticamente significativa em relação à temperatura 
(Figura 16), oxigênio dissolvido (Figura 17), pH (Figura 18) e salinidade (Figura 19) 
entre os locais avaliados. A turbidez (Figura 20) no Sambaqui (6,71 NTU) foi maior 
que nos outros locais que não tiveram diferença significativa entre si. Em relação à 
clorofila (Figura 21), Sambaqui apresentou uma concentração de 6,47 µg/l sendo 
superior aos demais locais, enquanto Ribeirão (4,45 µg/l) e Forte (3,24 µg/l) não 
demonstraram diferença significativa entre si, assim como Caieira (2,04 µg/l) e Forte. 
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Ou seja, a Caieira apresentou menor concentração de clorofila-a que o Ribeirão, 
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Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 15: Matéria inorgânica particulada (mg/l) nos 4 locais adjacentes a Ilha de Santa Catarina. 
 
Tabela 1: Média dos parâmetros ambientais analisados pela sonda multiparâmetro nos 4 locais 













Forte 19,50 33,05 94,5 8,12 3,57 3,24 
Sambaqui 19,30 32,55 94,5 8,18 6,71 6,47 
Ribeirão 19,05 31,55 98,5 8,16 2,58 4,45 
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Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 










































































Forte Sambaqui Ribeirão Caieira
 
Figura 21: Concentração de clorofila-a (µg/l) na água, nos 4 locais adjacentes a Ilha de Santa 
Catarina. 
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5. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES  
 
 O presente trabalho buscou comparar o crescimento e sobrevivência da vieira 
N. nodosus e avaliar a influência dos parâmetros ambientais observados em 4 locais 
de cultivo nas Baías adjacentes de Florianópolis (Praia do Forte, Sambaqui, Ribeirão 
da Ilha e Caieira da Barra do Sul). O experimento foi realizado entre 28 de abril e 28 
de agosto de 2009, compreendendo o período de final de outono e inverno.  
De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que o crescimento em 
concha, peso seco dos tecidos e pesos seco e úmido do músculo, foi superior no 
Forte em comparação com a Caieira. Devido à curta duração do experimento, o 
músculo ainda não atingiu tamanho mínimo  comercial (6 g). A energia canalizada 
para a gônada durante a gametogênese afeta consideravelmente o crescimento 
somático dos bivalves (GRIFFITHS; GRIFFITHS, 1987; BRICELJ; SHUMWAY, 1991; 
SATO, 1994). Porém, no curto período de experimento, a gônada ainda se 
encontrava em desenvolvimento, o que impediu a avaliação do índice gonádico.  
O peso do fouling no Sambaqui foi superior aos demais locais, de acordo, 
também com observações realizadas durante os manejos neste local. É possível 
afirmar que a incidência de fouling nesse período não influenciou significativamente 
no crescimento dos tecidos e músculos, uma vez que a Caieira apresentou menos 
fouling e menor crescimento em peso nestes parâmetros. Segundo Lodeiros et al 
(2001), nas regiões tropicais, a ocorrência de fouling gera uma influência negativa no 
crescimento e sobrevivência das vieiras. Entretanto, até o presente momento, o 
fouling não apresentou feitos deletérios no desenvolvimento das vieiras N. nodosus. 
É possível que, com a continuidade do experimento, seus efeitos deletérios venham 
a se manifestar. Foram realizadas trocas de lanternas, sem limpeza das conchas, 
durante os manejos bimensais. Desta forma, o excesso de fouling nas lanternas é 
evitado (RUPP, 2007), uma vez que as incrustações sobre a malha das estruturas 
de cultivo reduzem o fluxo de água no seu interior (DEVARAJ; PARSONS, 1997) 
reduzindo a oferta de alimento e conseqüente crescimento (CLAREBOUDT et al., 
1994; LODEIROS; HIMMELMAN, 1996). 
A turbidez foi superior no Sambaqui, em relação à Caieira e demais locais. 
Sambaqui obteve também maior disponibilidade de alimento com uma concentração 
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de clorofila-a e POM maior que nos demais locais. Lodeiros et al., 2000, sugere que 
a disponibilidade de alimento é um fator modulador do crescimento. Entretanto, 
Sambaqui não apresentou maior crescimento em concha, peso dos tecidos e 
músculo. O PIM manteve uma média, em relação ao seston total, admissível para o 
cultivo de pectinídeos, uma vez que uma taxa elevada de PIM provoca diluição do 
POM e reduz a disponibilidade de nutrientes para os bivalves (BAYNE; NEWELL, 
1983). É possível que a maior turbidez registrada em Sambaqui tenha prejudicado o 
crescimento mesmo apresentando uma alta concentração de clorofila.  
 Ao longo dos 4 meses de trabalho a temperatura variou aproximadamente 
4°C e apresentou uma média de 19,05 a 19,5 °C sem diferença estatisticamente 
significativa entre os locais. Existem evidências de que a temperatura ótima para o 
cultivo de N. nodosus seja entre 23 a 27°C (RUPP; PARSONS, 2004), ou seja, é a 
temperatura na qual se obtém maior energia para manutenção, crescimento e 
movimento das vieiras. Porém, foi observado nas médias obtidas, uma tendência a 
uma menor temperatura na Baía Sul em relação a Baía Norte. Este parâmetro tem 
sido considerado um fator determinante no crescimento em bivalves (BAYNE 1976). 
É possível que a diferença de média da temperatura, mesmo que pequena, tenha 
favorecido o crescimento das vieiras na Praia do Forte. A continuidade do 
experimento poderá evidenciar uma maior diferença de temperatura entre os locais.  
A concentração de oxigênio é raramente estudada como uma variável em 
estudos de crescimento de populações naturais (BERNARD, 1983). Porém, este 
parâmetro provoca mortalidade massiva na Bahia Concepcion México, quando há 
uma baixa concentração de oxigênio (LECHUGA-DEVÉZE et al., 2001). No presente 
estudo não foi demonstrado diferença significativa de oxigênio dissolvido e também 
em relação ao pH, nos locais estudados.  
Espécies submareais, como os pectinídeos, toleram pequenas variações de 
salinidade (YICHACAO; FUSUI 1990, ORENSANZ et al 1991). Durante o 
experimento, este parâmetro não apresentou diferença significativa entre os locais 
de estudo.  
 A sobrevivência durante os 4 meses iniciais da segunda etapa do projeto foi 
semelhante entre os 4 locais. Durante a primeira etapa do projeto, ao final de 5 
meses de experimento, devido aos fenômenos climáticos que provocaram uma 
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queda na salinidade (< 22 ‰), foi observada uma mortalidade significativa das 
vieiras na Caieira e no Ribeirão impossibilitando a continuidade do trabalho nesses 
locais (RUPP et al., 2009). Tal fenômeno não foi registrado no período analisado no 
presente experimento. Rupp & Parsons (2004), demonstraram que tanto juvenis 
quanto adultos de N. nodosus, são altamente susceptíveis a baixa salinidade, 
apresentando alta mortalidade em salinidades inferiores a 25 ‰ por períodos 
prolongados, situação que ocasionalmente pode ocorrer nessas baías. O fouling é 
um fator de efeito geralmente deletério sobre a sobrevivência das vieiras, porém 
como verificado por Rupp (2007), a alta incidência de incrustações durante o cultivo 
na Enseada da Armação do Itapocoroy não provocou mortalidade significativa.  
Este trabalho faz parte de um projeto que visa analisar o crescimento e 
sobrevivência da N. nodosus de acordo com as variações dos fatores ambientais 
aos quais está submetida no cultivo. Devido à caracterização oceanográfica de cada 
região, é essencial um estudo dos locais e verificar a presença de fatores ambientais 
que influenciam no crescimento e sobrevivência da espécie. Por enquanto, pode-se 
concluir que a Praia do Forte apresentou-se como o local mais apropriado para o 
cultivo de N. nodosus, dentre os locais avaliados, por apresentar melhores 
resultados de crescimento e apresentar parâmetros ambientais adequados e sem 
variações expressivas.  
Devido à curta duração do experimento, é necessário dar continuidade ao 
trabalho para buscar resultados que compreendam o desenvolvimento da vieira N. 
nodosus até atingir o tamanho comercial. Até o presente momento a interação entre 
fatores bióticos e abióticos dos cultivos têm se apresentado adequados para o 
crescimento da espécie. Com o desenvolvimento deste estudo será possível gerar 
estratégias de manejo do cultivo na Ilha de Santa Catarina maximizando a 
malacocultura da região. 
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6. ANÁLISE CRÍTICA 
 
O estágio supervisionado II foi realizado no Centro de Desenvolvimento em 
Aquicultura e Pesca da EPAGRI e atendeu a todas as minhas expectativas para a 
conclusão do curso de Engenharia de Aquicultura. As atividades foram bem 
aplicadas e produtivas quanto à parte prática e teórica, com uma supervisão sempre 
presente, essencial para solucionar as dúvidas.  A instituição forneceu todos os 
materiais e meios logísticos para as saídas a campo e trabalhos laboratoriais, 
mantendo sempre pessoal com disposição para qualquer auxílio necessário. O 
trabalho foi desenvolvido durante 3 meses porém, para obter melhores resultados 
seria necessário um tempo maior. Acredito que para um estágio de conclusão de 
curso e/ou desenvolvimento de um experimento, o tempo despendido para tal 
atividade é pouco para alcançar os objetivos. Pessoalmente obtive um excelente 
aprendizado em que foi possível vivenciar um rol de atividades necessárias para o 
desenvolvimento de um cultivo de moluscos, bem como atividades de laboratório 
para a caracterização ambiental dos locais de cultivo.  
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